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GT 42. Etnografias contemporâneas das diásporas médio-orientais
na América Latina e no espaço global
Coordenador(es):
Gisele Fonseca Chagas (UFF - Universidade Federal Fluminense)
Silvia Montenegro (CONICET)

Este grupo de trabalho pretende reunir pesquisadores que discutam os diferentes processos de construção de
identidades  no  contexto  das  comunidades  diaspóricas  médio-orientais  na  América  Latina,  buscando  incluir
também as pesquisas daqueles antropólogos que realizam trabalho de campo sobre esses processos no Oriente
Médio e no espaço global. O intuito é refletir sobre as dinâmicas locais e os fluxos transnacionais que envolvem
essas  configurações  identitárias  através  do  movimento  e  circulação  de  pessoas,  instituições,  objetos  e  ideias
numa perspectiva  etnográfica.  O GT pretende trazer  para  o  debate  o  papel  da  etnografia na compreensão das
diferentes dimensões que abarcam tais processos e servir como espaço para troca de experiências de pesquisa e
reflexões metodológicas sobre o estudo do islã e outras vinculações religiosas, as identidades e conflitos étnicos e
nacionais, as questões de gênero e temas emergentes tais como refugiados, exilados e deslocados por guerras e
conflitos recentes.

A  comoditização  do  sufismo  marroquino:  estética  e  invenção  da  tradição  na  tariqa
Hamdouchiya
Autoria: Bruno Ferraz Bartel (Seeduc)
O artigo visa compreender os efeitos da política de valorização do sufismo ? via mística do Islã ? na confraria
marroquina Hamdouchiya. Os aspectos estéticos associados aos legados imateriais desse grupo, tal como o
estilo da música Hamadsha, têm sido valorizados dentro da lógica da comoditização das tradições em curso
no  país  nos  últimos  anos.  As  expressões  devocionais  presentes  no  sufismo  marroquino  muitas  vezes  são
correlacionadas e reconhecidas como ?produtos culturais? pelas instituições governamentais. Tais ?rótulos?
foram recentemente construídos e patrocinados pela monarquia de Mohammed VI entre as comunidades
sufis  do  país.  O  contexto  atual  tem  produzido  novas  questões  entre  os  discípulos  da  Hamdouchiya,
principalmente aquelas relacionadas às formas de utilização do patrimônio imaterial do grupo em festivais de
música sufi e o impacto gerado por essas apresentações no uso das melodias, ritmos e harmonias musicais.
Se, por um lado, os festivais possibilitam uma maior inserção e visibilidade na esfera pública, por outro lado,
constantes desafios se colocam quanto a organização e execução dos conteúdos selecionados como parte de
uma  ?tradição?  sufi.  Esta  pesquisa  faz  parte  da  revisão  de  dados  etnográficos  desenvolvidos  no  Marrocos
entre  2016 e  2017,  nas  cidades  de  Safi,  Essaouira  e  Fez.  Argumenta-se  que  o  novo  momento  vivido  pelos
discípulos  da  Hamdouchiya  converge  para  um  processo  de  comoditização  das  tradições.  Isso  significa
repensar  os usos das práticas devocionais  dos locais  de culto.  A estratégia de resgate dos conteúdos
musicais pelos discípulos da Hamdouchiya faz parte da promoção do turismo vigente no país subvencionado,
muitas vezes, pela própria monarquia. Entretanto, a organização e participação nos festivais têm provocado
uma série de novas preocupações para os discípulos. A primeira delas seria a conciliação das atividades
religiosas dos locais de culto com as oportunidades de se apresentar em festivais de música sufi. A segunda,
refere-se às críticas relacionadas ao caráter mercantil das aparições públicas associadas a uma atividade
vilipendiosa e, também, à questão da autenticidade das performances provenientes da baixa qualidade do
estilo  da  música  Hamadsha  apresentada  nos  eventos.  Tais  preocupações  por  parte  dos  interlocutores
apontam para a existência de uma ?estética da autenticidade?, isto é, práticas de criação e consumo cultural
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que promoveriam concepções modernas sobre o self e a sociedade. As formas devocionais da Hamdouchiya,
antes definidas a partir do rótulo de ?folclore?, hoje reaparecem por intermédio da noção de ?cultura?, como
uma maneira de garantir aos discípulos das confrarias o acesso ao discurso de modernidade no Marrocos
contemporâneo.
Trabalho completo
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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